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V ISA D O  P E L A  C E N S U R A  

— A V E N Ç A —

COISAS QUE NAO ENTENDO!
O turismo nacional é um 

departamento do Estado.
Nasceu para alindar, dar 

vulto às belezas naturais do 
país.

Mas como se faz este gover­
no? Que receitas lhe desti­
nam? Onde as Vão buscar?

Criou-se uma burocracia, 
com uma Direcção Geral. 
Para lá se enviam os orça­
mentos do turismo municipal.

Está certo. Só o que merece 
reparo é que se venha buscar 
aos parcos recursos das zonas 
turísticas locais uma percen­
tagem. Depois, colhidas estas 
percentagens, aqui, ali, acolá, 
a Direcção Geral do Turismo 
aplica-a onde e como em seu 
alto e superior e inatacável 
direito houver por bem.

Por este modo há estâncias 
privilegiadas. Por que os seus 
recursos próprios não che­
gam e as suas belezas naturais 
transcendem, vá de lhes atri­
buir receitas alheias.

E’ isto o que não está certo!
Se toda a receita global das 

nossas zonas turísticas ainda 
nos não basta, não supre o 
que é preciso a cada zona, 
por que havemos de tirar da 
nossa pobreza o que nos faz 
preciso ?!

A conveniência nacional em 
dar vulto atractivo àqueles 
lugares de beleza singular 
onde falham os meios próprios 
para se engrandecerem, é 
ponto defensável,jlógico, justo.

Más eu pergunto:
Por que não se vai buscar 

ao erário público, às receitas 
do Estado, as Verbas destina­
das ao engrandecimento des­
ses tais lugares turísticos, 
uma vez que não têm meios 
próprios para o seu engran­
decimento ?

Seria isso mais justificado

que ir buscar aos deficitários 
orçamentos turísticos muni­
cipais a tal percentagem.

Podem dizer-nos:
Um dia, se calhar, a Direc­

ção Geral do Turismo vota 
para cá um subsídio.

Muito obrigadinhos,maspre- 
feríamos que nos deixassem 
viver com o que é nosso. Não 
nos dessem nada, pela recí­
proca, de não nos levarem 
coisa alguma.

A mania de tudo se centra­
lizar sob o fundamento de 
tudo superiormente se gover­
nar, não me fala à simpatia.

Tem-se a impressão que a 
ideia de armar no Terreiro 
do Paço uma Direcção Geral 
de Turismo, obedeceu ao in­
tuito de tudo sujeitar a um 
governo único, na omnipotên­
cia de que o cérebro não 
está na Província, mas lá em 
cima.

Temosideiaspróprias? Pois 
sim, mas controladas, sujeitas 
à aprovação ou reprovação 
dos senhores da Direcção 
Geral do Turismo. O munici- 
palismo à antiga — acabou!...

E como se isto não bastas­
se, ainda cá vêm buscar um 
naco das nossas mialhas.

Antipática tutela esta, que 
vem governar em nossa casa, 
sob a aparência de que tudo 
isto é — a bem da Nação!

Talvez seja por culpa deste 
sistema tutelar, em obediên­
cia a esta regra de tudo cen­
tralizar, que não temos — Vai 
isto há muitos anos — uma 
simples carripana turística que 
nos leve à Penha.

Ainda gostava de Ver os 
fundamentos, as razões em 
que se fintam para nos recusa­
rem esse recurso de viação.

n estas breves e fugidias 
nótulas, do carrilhão de S. 
Torcato.

Os seus 14 sinos, bimba- 
lhando num timbre cristalino, 
harmonioso, duma sonância 
e melódica tonalidade, duma 
apurada afinação que os en­
tendidos admiram, tem justa 
fama em todo o País.

Poucos saberão, contudo, 
qual foi o seu custo. Isto é 
bizantinice, talvez.. .

Foram mandados construir 
numa fundição de Lisboa, da

Rua Augusta, em 1878. Custa­
ram os seus 14 sinos 4.671 $50. 
Com as despesas de trans­
porte, condução até aqui, 
colocação, etc., importaram 
em5.136$31. Actualizando em 
moeda corrente, ficaram, pois, 
por mais de 399 contos.

Muitos operários trabalha­
ram para a sua colocação no 
alto da torre, durante dezas­
sete dias.

E . . .  nada mais!

PROF. J .  M A R T IN S LIM A .

O Mosteiro de S. Torcato

Quinta das Aves

A. L . D E  C A R V A L H O .

P E N H A
l- - -  UMA DÍVIDA QUE SE PAGA - - - 1

Ao alvorecer do século X V III— ano de 1702— 
peregrinava pelos santuários da Península Fr. Gui­
lherme de Santa M aria, da Ordem de Santo Antão.

Passando pela  nossa terra, escalara o monte 
da Penha.

Ao seu redor, envolveu-o uma paisagem  de ma­
ravilha. A arquitectura penhascosa do lugar encheu 
de encantamento os seus olhos.

E  ficou .
Era a  Penha, naquele tempo, um monte altaneiro, 

deserto. Nem rasto de homem, nem fum o de casal, 
nem signo ‘de devocionário cristão.

No dizer dum cronista monástico, a  Penha era  
covil de lobos, raposas e javalis.

Contudo, neste planalto hostil, um anacoreta  
estrangeiro fiz era  duma lapa o seu habitáculo.

E  ficou  ali, na mística atitude de um contem­
plativo, olhando o Céu.

As prim eiras árvores, a  prim eira fonte, f o i  ele 
que lhes deu vida.

A prim eira Imagem da Virgem fo i  ele, o Er­
mitão, que a entronizou.

Depois de si, vieram os monges da Ordem dos 
Carmelitas.

Todos estes visionários da Graça, passaram . 
Dos Carmelitas, ficou  o seu conventículo. Do Er­
m itão— o precursor da Montanha S agrada— , não 
há condigna memória.

Agora que a Penha vive, em simpatia, no cora­
ção de todos os vimaranenses, por que não havemos 
de memorar a  figura ascética e solitária de Fr. Gui­
lherme de Santa M aria— «o Erm itão» P

N a grata esperança de que esta iniciativa vá 
a bom termo, abre o «Notícias de Guimarães» a  
presente subscrição.

—  " t  —

(Breves apontamentos)
-  ii —

Víramos anteriormente que 
apresentaram projectos para 
a edificação do Mosteiro de 
S. Torcato Luís Bohnstedt, a 
quem foi concedido o primeiro 
prémio, Caetano Pedro d’Á- 
vila e Groux, arquitecto de 
Bordéus. Um outro projectp, 
vindo depois do prazo legal, 
não pode ser admitido a con­
curso. Também o arquitecto 
de Lisboa, Maximiano Júlio 
de Figueiredo e Silva, pre­
tendera concorrer, pelo que 
se deduz duma carta dirigida 
à Irmandade em 23 de Dezem­
bro de 1866. Porém, não che­
gou a apresentar o seu plano.

Na opinião categorizada de 
Cesário Augusto Pinto, o pro- 
jecto do arquitecto francês 
Groux «era pobrezinho em 
tudo».

Augusto Pinto não chegou, 
in felizm ente, a concorrer. 
Sendo ele o animador, o cria­
dor, a alma — digamos — do 
concurso, representante da 
Irmandade e técnico, aliás 
distintíssimo, em questões de 
arte pictoral e de arquitectura, 
infere-se que não apresentou 
trabalho seu por uma ques­
tão de dignidade profissional. 
Viriam depois, se o fizesse e 
fosse premiado, as intrigas, 
as interpretações de má fé, 
devido ao lugar preponderante 
que ocupava na Irmandade.

Mas o plano grandioso de 
Bohnstedt não passaria do 
papel, se não fosse a acção, 
o dinamismo do arquitecto 
português. Bohnstedt e Cesá­
rio Pinto trabalharam em con­
junto e foram valiosíssimas 
as indicações, pequenos dese­
nhos, esbocetos que o nosso 
arquitecto enviou em inúme­
ras cartas ao Mestre de S. 
Petersburgo, sugerindo modi­
ficações que tinham de fazer- 
-se.

O próprio Bohnstedt chegou 
a afirmar que se a honra na 
erecção do Santuário lhe per­
tencia— porque autor do pro- 
jecto — ela cabia também, por 
direito, ao nosso arquitecto.

Os prim eiros trabalhos, 
depois das modificações que 
o primitivo projecto de Bohns­
tedt sofrera, foram superior­
mente orientados por Cesário 
Pinto.

Estou em crer que alguns 
novos arquitectos, saídos dos 
bancos da Escola, pretende­
ram concorrer também. De 
inúmera correspondência tro­
cada em 1866 com a Irman­
dade pode concluir-se tal, se 
bem que pròpriamente só qua­
tro projectos fossem entre­
gues.

Falemos um pouco também,

M. O 5.000$00

Na ida...
O’ moças que correis prà romaria 
Com vossos lenços típicos, berrantes;
Com vossas caras rubras de alegria,
Com vossos seios altos, palpitantes;

O’ moças que cantais com harmonia 
Em coro essas modinhas j á  distantes,
Que nos acendem ríalm a a nostalgia 
Dos anos que se foram  galopantes:

Que lindas que vós ides de cordões 
No pescoço e de argolas nas orelhas,
Perfum adas de cravos e serp ões! . . .

O* m oças que ides todas prà noitada, 
Lembrai-vos que heis-de ser um dia velhas, 
Dançai até romper a  m adrugada . . .

5. Vicente (Douro)
— Setembro de 1951

Delfim  de G uimarães.

D MOSTEIRO BE S. IDBCBID
Peço desculpa ao ex.mo sr. 

Professor J. Martins de Lima, 
ilustre colaborador do «Notí­
cias de Guimarães», de acres­
centar aos seus interessantes 
«Apontamentos» sobre o Mos­
teiro de S. Torcato, publica­
dos no último número deste

semanário, que o projecto 
daquele majestoso templo, da 
autoria do notável arquitecto 
Bohnstedt, não foi seguido à 
risca pelo último dirigente das 
obras, o não menos notável 
arquitecto Marques da Silva, 
que traçou novo plano para a 
construção das torres, para 
melhor, sem contudo alterar 
o seu imponente conjunto,

Plano de Actividades 
da Câmara Municipal

Ao apresentar ao Conselho 
o Plano de Actividades para 
1952 bem como as bases do 
orçamento ordinário que há-de 
reger a vida administrativa do 
Município, o sr. Presidente 
declarou que na eiaboração 
dos dois documentos colabo­
raram todos os senhores Ve­
readores, tendo sido feita a 
aprovação em sessão do dia 12.

E acrescentou:
«Com o é do con h ecim en to  de 

V o ssas E x ce lên c ia s  p assa em 22 
de Ju n h o  de 1953 o prim eiro ce n ­
ten ário  da e lev ação  da vila de G ui­
m arães à ca te g ria  de cidade, títu lo 
que lhe fo i dado pela R ainha D. 
M aria  II.

T ra ta -s e  de um acon tecim en to  
de im p ortância  que não pode p as­
sar d esap ercebid o à população c i­
tadina e de form a p articu lar à 
C âm ara M unicipal.

A s co m em o raçõ es a rea lizar não 
devem lim itar-se  ao reg o zijo  públi­
co , m anifestado em fe s ta s  popula­
res, que d ep ressa se  desvanecem  
mas, sobretud o na re a liz a çã o  de 
m elhoram entos que fiquem  a a te s ­
ta r  a  passagem  de uma data de 
elevado in teresse  na h istória  de G u i­
m arães.

E ntend e a C âm ara que as ob ras 
a rea lizar devem tom ar duas fe iç õ e s  
d istin tas que na e ssê n c ia  se  com ­
p letam : o b ra s  de em belezam ento 
citad in o  e  o b ra s  de c a rá c te r  cu l­
tural.

C o in cid e  com  esta  d ata a p assa­
gem do cen ten ário  do nascim ento 
dum V im aranense muito ilu stre  que 
pôs in teiram ente  ao  serv iço  da sua 
te rra  natal a  sua lúcida in teligência  
e  um aturado la b o r — o P ad re  Jo ã o  
G om es de O liveira G u im arães — 
A bade de T ag ild e, que nasceu  em 
29 de D ezem bro de 1853. P reten d e 
a C âm ara  que o seu  busto se ja  
co lo ca d o  num dos re ca n to s  da c i ­
dade p ara lem b rar aos vindouros 
o devotado M onógrafo  V im ara­
nense.

O utro m onum ento te n t a r - s e - á  
erguer à figura máxima do tea tro  
português, que na opinião de alguns 
dos seu s m ais escru p u lo sos b ió g ra ­
fo s é 1 v im a ra n en se—  o G ran d e Gil 
V icen te .

Ao organ izarem -se as b a ses  do 
orçam en to  do próxim o ano, a ten ­
deu-se a esta s  d esp esas, por isso , 
houve n ecessid ad e de s a c r ific a r  
algum as v e r b a s ; ap esar disso, não 
deixou de se  cum prir o C ódigo 
A dm inistrativo que, pelo seu  artig o  
753.° manda g astar 25  °/o das p er­
cen tag en s ad icion ais  à s  co n trib u i­
ç õ e s  g era is  do E stad o , nas fregu e­
s ias  rurais».

ESTÃO ORÇADAS EM 8 .8 7 0 .0 0 0 $ 0 0  
AS OBRAS 00 PUNO DE ACTIVIDADES 

QUE SE SEGUE:
Obras urbanas — Rede de 

distribuição de abastecimento 
de água, 2.000 contos; Con­
clusão do Mercado Municipal, 
500; Urbanização e sanea­
mento do Bairro de Casas de 
Renda económica da Federa­
ção, 350; Construção dum 
Bairro de 65 casas para as 
classes pobres, 1.000; Expro­
priação de terrenos para o 
Campo de Jogos e início da 
obra, 400; Alargamento da 
Rua do Padre Gaspar Roriz 
e expropriação de terrenos, 
75; Continuação da Rua Dr. 
Joaquim de Meira até ao 
Picoto e expropriação de ter­
renos, 75; Construção da Rua 
e Praceta Guilherme de Faria 
à Rua do Dr. José Sampaio, 
50; Construção da Rua dos 
Pombais à E. N. 101 e expro­
priação de terrenos, 100; Pa­
vimentação da Rua da Madroa 
ao Castanheiro, 500; Arranjo

nem abastardar o belo estilo 
românico em que o tinha con­
cebido o seu autor.

Lisboa, 17-IX-1951.

Prqf, ABEL CARDOSO.

do Largo do Conselheiro João 
Franco, 40; Estudo e início 
da construção da estátua a 
Gil Vicente, 200; Busto do 
Abade de Tagilde, 50; Fonte 
Monumental, 150; Estudo e 
expropriação de terrenos para 
a Estação Central de Camio­
nagens, 150; Construção da 
Praça junto ao Quartel dos 
Bombeiros, 100; Reparação 
da Capela do Cemitério, 25; 
Reparação do Matadouro, 35; 
Construção de retretes públi­
cas na cidade (parte alta), 50; 
Construção dum baln eário  
público, 100; Criação duma 
Biblioteca Pública no Jardim 
do Carmo, 20; Reparação dos 
Jardins Municipais, substitui­
ção de árvores e canalização 
de água, 25; Estudo da cria­
ção e municipalização duma 
rede de transportes colectivos, 
800; no total de 6.795 contos.

Obras das Caídas das Taipas
— Pavimentação da Avenida 
Salazar, 30 contos; Compra 
da nova nascente de água na 
Rocha, 20; Construção dum 
Bairro para as classes pobres, 
20; Instalação duma câmara 
frigorífica no Mercado, 30; 
Arranjo do balneário munici­
pal, 50; no total de 150 contos.

Obras em Pevidém — Abas­
tecimento de águas — conti­
nuação do estudo, 50 contos; 
Construção de escolas novas, 
200; Reparação do pavimento 
das Ruas e Largos, 30; Cons­
trução do Quartel da Guarda 
N. Republicana, 100; Estudo 
do Plano de Urbanização, 20; 
no total de 400 contos.

Obras da vila de Vizela —
Ajardinamento e abertura de 
2 ruas no campo do Prado, 
50 contos; Urbanização da 
rua de Pereira de Freitas, 40; 
idem da rua de D. Ana de 
Sá, 35; idem da Avenida do 
Hospital, 50; construção duma 
passagem superio, 75; idem 
dum mercado de peixe, 50; 
comparticipação para a cons­
trução da sede da Junta de 
Turismo, 50; comparticipação 
para a construção do campo 
de jogos, 30; aproveitamento 
do Alto de S. Bento, 10; esta­
belecim ento  duma cantina 
escolar, 10. Soma, 400.

Reparação de estradas e 
caminhos municipais — Estra­
da de Moreira de Cónegos, 
200 contos; Estrada Munici­
pal 30 da Penha ao Alto de 
S. Simão (2.a fase) — pavi­
mentação, 50; idem, idem ter­
raplanagem e obras de arte 
na extensão de 1.515.12 m., 
25; pavimentação da E. M. 13
— Silvares a Campelos, 50; 
idem, entre Pevidém e Ponte 
de Serves, 50; idem, E. M. — 
Vaca Negra e o Alto de S. 
Simão, 50. Soma, 245.

Freguesias rurais — Cons­
trução e reparação de fonte- 
nários, tanques e lavadouros 
públicos nas freguesias, 150; 
caminhos e vias de comuni­
cação, 150; construção ou 
ampliação de cemitérios (Ser- 
zedo, Pencelo e Urgezes), 
100; expropriação de terrenos 
para a construção de^escolas, 
100; electrificação das fregue­
sias, 200. Soma, 700.

*
Nesta reunião do Conselho 

Municipal, o Conselheiro Sr. 
Dr. José Maria de Castro 
Ferrelra, apresentou a se-



2 NOTICIAS DE 'GUIMARÃES

V á r i a
À c a u t e l a . . .

Tenho por tão desnecessária 
a explicação, que me repugna 
escrevê-la. Mas os pios do­
ridos dos mochos, no alarme 
que lhes aponta a vítima as­
sustada, lembram certas lison­
jas alviçareiras e caluniosas, 
que, escondendo a fereza do 
próprio instinto, blandiciosa- 
mente desviam a atenção para 
as imolações que pretendem, 
e lhes trazem desafogo.

Estas simplíssimas e muito 
claras notulazitas de gazeta 
provinciana não obedecem a 
outro propósito que não seja 
o de bem servir a terra. Não

guinte proposta, que mereceu 
aprovação:

«No estudo feito ao Plano 
de ActiVidades da Câmara 
Municipal para o ano de 1952, 
que foi apresentado para apro­
vação do Conselho Municipal, 
Verifiquei que está inteligen­
temente e criteriosamente ela­
borado, e dele fazem parte 
um certo número de impor­
tantes e indispensáveis reali­
zações na cidade, há tanto 
tempo ambicionadas e esque­
cidas, e ao mesmo tempo que 
não se desprezaram os prin­
cipais aglomerados do conce­
lho e as restantes freguesias 
rurais.

Não se fala no estudo do 
saneamento da cidade porque 
não é possível o saneamento 
sem estar concluída a rede de 
distribuição de águas, e para 
esta fica votada verba sufi­
ciente para a sua execução.

Estão incluidos neste Plano 
melhoramentos que já fizeram 
parte dos Planos de ActiVi­
dades para o ano de 1951 e 
que não puderam ser reali­
zados.

Rejubilamos ao compreen­
der o esforço valoroso e ar­
ranco que a actual Vereação 
pretende dar ao nosso con­
celho para assim sairmos do 
marasmo que outros julgam 
que não podemos Vencer?

E satisfaz-me a afirmação 
feita por V. Ex.a, sr. Prèsi- 
dente, de que na elaboração 
deste documento que estamos 
a apreciar, colaboraram todos 
os srs. Vereadores. Já aqui 
disse que a Vereação actual 
era uma Câmara de élite pelo 
agrupamento de individuali 
dades de reconhecido mérito 
e valor.

Pois bem: posso afirmar a 
V. Ex.08 que a Câmara merece 
toda a nossa confiança pela 
maneira escrupulosa ehonesta 
como fez a administração mu­
nicipal e merece também a 
nossa confiança e a certeza 
de que conseguirá realizar o 
plano apresentado.

Faço votos para que os bons 
vimaranenses, com sincerida­
de, ajudem a sua realização.

E proponho que o Conselho 
Municipal, em sinal de solida­
riedade e confiança que lhe 
merece a Câmara, Vote, sem 
alteração, este Plano de Acti­
Vidades e as bases do orça­
mento, por ter reconhecido a 
forma meticulosa e inteligente 
como se procedeu à sua ela­
boração, tendo em vista o pro­
gresso do concelho de Gui 
marães».

Também o Conselheiro sr. 
José de Oliveira Pinto apre­
sentou a proposta que segue 
e que foi aprovada por unani 
midade:

«Não tem o Conselho Mu­
nicipal responsabilidades nas 
irregularidades que por ven 
tura possam haver na adminis­
tração municipal, mas quero 
nesta primeira oportunidade 
que se me oferece, afirmar a 
V. Ex.a sr. Presidente e a toda 
a Vereação, a minha solida­
riedade e confiança, apesar da 
firme certeza em que estou 
de que os tais «Rumores» não 
atingem a probidade nem a 
honra de V. Ex.a,>.

contendem  com p e sso a s : 
apontam factos; não politicam 
transcendências ideológicas 
ou relezas de campanário: 
dizem mão a mão e frente a 
frente o que se tem por come­
zinho e mais essencialmente 
urgente. São notícias, não 
são comentários.

Temos por quem o merece, 
íntegro, todo o respeito que 
merece. Somos fiéis na dedi­
cação e por isso mesmo a 
queremos efectiVa e não adjec- 
tiva, de dentro e não por fora 
— como afivelada máscara. 
E tomamos e proclamamos 
como ponto de partida a água 
e sabão — por isso mesmo 
que sabemos e trazemos bem 
lavada a consciência e o corpo. 
Nossa viveza desta ginástica 
matinal exercita-se precisa­
mente por sentirmos que Gui­
marães tem possibilidades nas 
pessoas encarregadas da sua 
administração municipal e cul­
tural de satisfazer o justo an­
seio de quantos sinceramente 
a estimam.

*
O  vinho é com o a sa u d a d e:
A dorm enta e  faz  so frer.
S ó  vive de re co rd a r
Quem  b eb e  p ara esq u ecer.

Maria de Portugal.
*

Camilo e Guimarães
No prefácio da segunda edi­

ção (a l .a é de 1851 e a 2.a 
de 1858) do Anátema, apon­
tava Camilo: «Este romance 
foi, há oito anos, a estreia do 
autor».

São do Anátema estas pala­
vras:

«Micaela e sua irmã Jacinta 
eram filhas de um cuteleiro 
natural de Guimarães e desde 
1708 estabelecido em Braga. 
Se não fosse o contraste da 
irmã, dera-vos aqui, em teste­
munho real da opinião de 
formosura por que são tidas 
as filhas de Guimarães, um 
tipo de especial lindeza e 
graça nesta donairosa Micaela 
entre os quinze e os seus 
vinte e quatro anos».

Em nota insere a transcri­
ção de Virey no seu tratado 
De la  Fem m e, que podemos 
traduzir assim: «A cidade de 
Guimarães e seus subúrbios 
são povoados das mais encan­
tadoras portuguesas, a maior 
parte pequenas e vivas, que 
apresentam em geral seios 
fortes, ao contrário das cas­
telhano. Todas têm belos 
olhos negros, talho esbelto e 
flexível, a tez pálida, o ar sé­
rio, um pouco desdenhoso, 
que podem inflamar as gran­
des paixões, e repelir as ho­
menagens frívolas ou vulga­
res».

*
Temos indústrias justamente 

afamadas que assinalam o no­
me de Guimarães na geografia 
do trabalho, e, na cidade, as­
sistimos à renovação de esta- 
belecimentas antigos, trans­
formados agora, em compita 
com outros recentes, em lojas 
modernas bem dispostas em 
asseio e montadas com bom 
gosto e elegância, por Vezes 
com certo luxo. Mas não 
há, com tanto movimento, 
uma carreira de auto-carros 
para o passageiro citadino ou 
Visitante, obrigando-nos a to­
dos a longos percursos obri­
gatórios.

Temos instituições culturais 
— a Sociedade, o Museu, o 
Arquivo. Mas com necessi­
dade de maior dotação e de 
obras de instalação condigna.

Entretanto, no passeio que 
dá para a Sociedade, faz-se 
o mercado da sardinha.

Dlam, dlam — é que não 
falta, louvado seja o Senhor.

DAQUI  NÃO S A I O . . .
E S T A M O S  NO S . M IG U EL

E’ esta a época das colhei­
tas dos principais produtos 
agrícolas da nossa região: — 
o milho, o feijão e as uvas 
com as quais se fabrica o tão 
apreciado vinho verde. E’, 
neste tempo, que o agricultor 
conta receber a recompensa 
dum ano inteiro de trabalho 
intenso, ao sol, à chuva e a 
qualquer hora do dia.

Se o S. Miguel é farto, isto 
é, se a colheita é abundante, 
bem vai para todos: para o 
lavrador, que vê compensado 
o seu esforço e para o con­
sumidor, que terá abundância 
de géneros no mercado e, 
portanto, mais baratos. Po­
rém, se é fraco, todos terão 
de lamentar-se, porque te­
rão de sofrer a falta e a ca­
restia. E ’, pois, sempre dese­
jado um S. Miguel abundante. 
O deste ano, parece que não 
será dos melhores nem dos 
piores, devido ao verão fresco 
que passou.

As espigas do milho Vão 
amadurecendo o mesmo acon­
tecendo às uvas. O lavrador, 
coitado, lá está de sentinela, 
vigiando aquilo que tanto lhe 
custou a fabricar e, afinal, 
nada disto seria preciso se 
cada um respeitasse o que é 
alheio.

O nosso conterrâneo, o fa­
lecido Dr. João Antunes Gui­
marães, que conhecia muito 
bem os males causados pelos 
assaltos à propriedade agrí­
cola, manifestou, por vezes,
0 desejo da criação duma 
guarda rural, mas isto seria 
mais um encargo que havía­
mos de suportar. Para mim, 
julgo que, com a boa vontade 
da G. N. R. e da Polícia, muito 
se conseguiria, se qualquer 
assaltante que lá caisse fosse 
devidamente castigado, para 
exemplo dos outros.

Há dias, passando pela es­
trada, vi duas mulheres que, 
com toda a naturalidade, en­
traram num campo, tiraram 
cada uma a sua espiga de 
milho das mais gradas e cheias, 
dizendo: são para assar. Este 
caso, considerado em si mes­
mo, não merecia qualquer 
referência, tal a sua insigni­
ficância, mas, como este, 
quantos casos se dariam e 
darão, enquanto não chega o 
tempo de recolher o milho 
em bom estado de maturação? 
Ao fim e ao cabo, são uns 
cestos de espigas a menos na 
economia do pobre lavrador.

Com as uvas, então, é uma 
razia. O lavrador, que as 
guarda, chega a ser insultado 
e apedrejado e, nos lugares, 
onde não há quem guarde, 
quando se fazem as vindimas 
é só para colher as coroas 
das árvores. Por tal motivo, 
apressam-se as vindimas e 
colhem-se as uvas ainda ver­
des, o que, dá em resultado, 
uma produção de vinhos de 
baixa qualidade, e isto repre­
senta um grande prejuízo para 

la economia da nossa região.
1 Mas o nosso povinho não 
'cura destas coisas. O S. Mi- 
| guel é de todos, diz ele, e eu 
j também o digo, pois que os 
! frutos que Deus nos dá a todos 
chegarão, mas pelos meios 
legais e justos e não pelos 
processos ilícitos da rapina e 
do furto, porque isso é pe­
cado. No entanto, este mesmo 
povo segue atrás da Imagem 
da Mensageira de Fátima, em 
cânticos de devoção, mas não 
compreende as palavras da 
Mensagem— Penitência, Ora­

ção e Modéstia. A honesti­
dade é irmã da modéstia. E 
não é honesto quem não res­
peita o que é alheio.

Há quem tenha reparado no 
facto de ser o Minho a pro­
víncia onde se nota mais fer­
vor religioso e, no entanto, é 
aqui que mais obscenamente 
se fala e menos respeito há 
pelas coisas alheias. Parece 
que o povo, em Vez de mani­
festar, pelos actos da sua vida, 
o seu sentimento religioso, 
assiste às práticas religiosas 
mais para recreio e passa­
tempo do que para outra coisa.

E’ pena.

JO A Q U IM  D O  V A L E .

Ainda a visita de
G I L B E R T O  F R E I R E

O nosso querido colabora­
dor e amigo sr. dr. Eduardo 
d’Almeida recebeu ante-on- 
tem, de Lisboa, o seguinte 
telegrama do eminente escri­
tor Brasileiro:

«Na sua pessoa  abraço  
todos amigos inesquecíveis 
de Guimarães agradecendo  
gentilezas».

a) G IL B E R T O  F R E IR E .

Compram-se S ° f
b ra n co s  vo ltad os e azedos. D iri­
g irem -se a A. M. S a n to s  M elo — 
C asa l do A ljo m ara— L a m o so (F re a - 
m u n d e)— T e le fo n e  27 — P a ç o s  de 
F e rre ira .

Teatro Jordão
- - - - -  BOIE, n  15 E 21,30 OORflS - - - - -

E l l l l l l l - K i l l ,  24 - H  21,30 MU
A P R E S E N T A

Um a h istó ria  que podia se r  a  de 
q ualquer de n ó s !

S O N H A R  É F Á C I L
com

António Silva, Laura Alves 
e  Santos Carvalho.

Um film e ch e io  de H um anidade 
e  te r n u r a !! !

•FEIRO, 2 7 - H 'S  21,30 ROROS
Ú ltim o grand e êxito  de

M A R Í K A  R O K K

F R É G O L A
Um tu rbilhão de m úsica e  bailad o s 
só  com parável à  «M U L H E R  D O S  

M E U S  S O N H O S » !!!

1,29--H 21,39 
Em Sessão Popular

0  I I R L E  E R H I I E R M E L H D
B R E V E M E N T E : 386

O Ladrão de Bagdad
(Reposição)

Soluços na treva
A quele que por d ese jo s  
esfo lhou  minha pureza, 
encheu-m e a b o ca  de b e ijo s  
e  o c o r a ç ã o  d e tr is te z a .

D iz e m : fe z -te  d e s d ito s a .. .  
Q ue im porta o mal que me fez , 
queim a o sol a flo r  v iço sa  
tudo a d ese ja  ou tra  vez.

Fu i sua por um in stan te , 
h o je  sou doutro —  e  en tão  ? —

m as tive o tem po b a sta n te  
de lhe dar o c o ra ç ã o .

N asceu  num b e ijo  a desdita, 
num o lh ar a p e rd iç ã o ; 
em que m ortalha m aldita 
sep ultei o c o ra ç ã o .

O s m eus a is  sã o  fo lh as m ortas 
que o vento leva em v a i-v em ; 
alm a, não b atas às p ortas,
N ão te  resp ond e ninguém.

Orlando M arçal,

M 1 N - H 0 R
inão é tintura) os cabelos regressam, 
pouco a pouco, lentamente, à cor 

perdida

VENDE-SE na
FARMÁCIA HÓ RUS-Guim arães

A Virgem Peregrina foi aclamada em todo 

o Concelho de Guimarães
As Taipas/ o Pevidém  e V ize la  
preslaram  hom enagem  a
Nossa Senhora de Fátima

Por todo o concelho de Guimarães a Virgem Peregrina 
de Fátima continuou a ser muito aclamada, nos últimos 
dias da Sua Visita à Arquidiocese.

Nas freguesias de Briteiros e de Sande, assim como 
nas Caídas das Taipas, em S. João de Ponte, em Silvares 
e Candoso, em S. Jorge de Selho (Pevidém), em Gondar, 
Cerzedelo e Gandarela, depois em Infias e finalmente em 
Vizela, milhares e miihares de pessoas vivendo horas de 
indescritível entusiasmo e de fé, acompanharam a Vene­
randa Imagem e imploraram a Sua protecção, cantando 
hossanas em Seu louvor.

Na Vila das Taipas, na penúltima sexta-feira; no im­
portante centro industrial do Pevidém, no sábado e na Vila 
de Vizela, no domingo, realizaram-se grandiosas Procis­
sões de Velas.

Aquelas localidades primaram nas suas decorações e 
iluminações e nas brilhantes manifestações festivas que 
produziram para melhor vincar o seu regozijo pela visita 
recebida.

A propósito damos a seguir as informações de alguns 
dos nossos solícitos correspondentes:

Taipas, 20 — V inda da P óvoa 
de L an h oso  e tendo p erco rrid o  as 
freg u esias  de G ondom ar, S a n ta  
M aria  e  S . Sa lv ad o r de S o u to  e  S . 
C láudio do B a rc o , entrou no lugar 
da B o u ça  N ova, lim ite d esta  freg u e­
sia , p eias 21 h o ras da p retérita  
sex ta -fe ira , a  V irgem  P ereg rin a , 
que ali e ra  aguardada pelo rev. 
p áro co , a cru z e c o n fra ria s  da 
freg u esia , A. C a tó lica , B an d a das 
T a ip as, B o m b eiro s V o lu n tários e 
uma m ultidão enorm e que se  esten ­
dia ao longo das e strad as que ali 
fazem  b ifu rca çã o .

A p enas o andor em que E la  era  
conduzida to co u  o extrem o de C al- 

.d elas e a  B an d a executava os pri­
m eiros aco rd es , aquela multidão 
im ensa irrom peu numa en tu siástica  
e  v ibrante  m an ifestação  à S a n tís ­
sim a Virgem  com  vivas e palm as 
in in terrup tos.

O rganizada a p ro cissã o  das velas, 
um m ar im enso de luz porqu e nela 
tom aram  p arte  p esso a s  de tod as 
as c a te g o ria s  s o c ia is , inclu sivé uma 
grand e p arte  da n ossa  co ló n ia  
b a ln ear, e sta  seguiu estrad a  fo ra  
em d ire cçà o  a  e sta  vila, sem pre 
e n tre  lindos e  m im osos câ n tico s  e 
o co n sta n te  e s tra le ja r  dos fo gu etes, 
e  quando chegou  ao  to p o  o cid en ­
tal da A venida da R ep ú b lica  já  ali 
se  en co n trav a  m uita g en te  bem 
com o no L a rg o  D r. A ntónio G ui­
m arães e  uma grande p arte  na rua 
de S a n to  A ntónio.

Em  b rev e o e sp a ço so  largo estava 
litera lm en te  ch e io  por uma m assa 
co m p acta  de povo que novam ente 
aclam ou fre n è tica m e n te  a V irgem  
P ereg rin a , ouvindo-se rep etid a- 
m ente vivas à P a d ro e ira  de P o r­
tugal, à  R ain ha dos portugueses, 
e tc ., com  um entusiasm o d elirante  
que não podem os d escrev er.

A li, da sa ca d a  da resid ên cia  do 
sr. M anuel R ib e iro , fa lou  ao  povo
0  B isp o  C o ad ju to r da G uarda, 
R ev.mo D . D om ingos G on çalv es, 
que a trav és do seu p recio so  .dis­
cu rso  m anifestou a sua grande 
sa tis fa çã o  p elas a c la m a çõ e s  fe ita s  
à  V irgem  de F átim a que ag rad eceu , 
frisan d o  que o u tra  c o isa  não era  
de esp era r  do povo c re n te  das 
T a ip a s  e  freg u esia s  circunvizinhas, 
exo rtan d o-o  a  aum entar ca d a  vez 
m ais a sua d ev oção  a N ossa S e n h o ­
ra , que fo i novam ente aclam ad a.

D e  novo s e  pôs em m archa a 
p ro cissã o , seguindo p elas ru as de 
S a n to  A ntónio e  A ntónio de B a rro s  
a té  à  ig re ja  paroquial, onde term i­
nou na m elhor ordem , ali p ernoi­
tand o a E x c e lsa  R ain ha de P ortu gal.

Seg u iram -se  vário s a c to s  litúr- 
g ico s  a que a m ultidão assistiu  
sem  arred ai pé, e  durante a noite  
a Imagem fo i velada por inúm eras 
p esso as, além  dos tu rn os que de 
d iversas freg u esia s  s e  achavam  
e sca la d o s p ara ta l fim .

D u ran te  a m anhã foram  c e le b ra ­
das várias m issas, sendo a das 9 

' pelo R ev.mo B isp o  D. D om ingos, 
sendo d istribuida a S ag rad a  Com u- 

^ n h ã o  a in calcu lável núm ero de 
déis, e a cam pal, das 11, pelo R ev.mo 

; \ rcip reste , sendo a B ê n çã o  aos 
, doentes dada pelo R ev.mo B isp o , 
depois de, a prop ósito , te r  pronun- 

; ciado uma to ca n te  a lo cu çã o .
, A’s 15 h o ras teve lugar a em o­
c io n a n te  depedida que se  efectuou  
; no e sp a ço so  largo, onde a m ultidão 
, enorm e se  com prim ia, a tal ponto 
’ de o trân sito  da rua de S a n to  A ntó- 
! nio e sta r  im pedido por algum tem po.

E ra  o m om ento so len e  da des- 
' p e d id a !
! M ilh ares de len ço s  b ra n co s  se  
, agitavam  no esp a ço  e  de to d as as 
b o ca s  sa ía  a p alavra Adeus, o

1 adeus pungente e  tr is te , que fez  
I c o r re r  de m uitos o lh os contínu o s 
’ fio s  de lágrim as, exp ressão  s in ce ra  
' de puro am or filia l, exp o en te  máxi- 
: mo do m ais profundo sen tim ento  
’ c r i s t ã o !
' E , assim , lá fo i a  V irgem  P e re - 
; grina em bora, de passagem  por 
S . C lem en te  e  V ila  Nova de S an d e  
e  C am p elos, com  d estino  a  P ev i- 

> dém. —  C.

Pevidém, 20 —  A s freg u esias  de 
C an d o so , S .  Jo r g e  e  S .  C ristó vão  
de S e lh o , que constitu em  e sta  im­
p o rtan te  p ovoação  de Pevidém  e, 
com  elas , m uitas ou tras freg u esias 
em red or, viveram  no sábad o e  no 
dom ingo últim os, h o ras do m aior 
p razer esp iritual por motivo da 
V isita  da Virgem  P ereg rin a , que 
fo i saudada e aclam ad a d eliran te­
m ente por dezenas de m ilhar de 
p esso as.

No sábad o  à n o ite  rea lizo u -se  a 
P ro c issã o  das V elas e, seguida­
m ente, ju nto  da Ig re ja  Nova, que 
ap resen tava uma lindíssim a ilumi­
n ação , teve lugar a A d o ração  S o le ­
ne, durante a qual prègou o Rev.rao 
B isp o  da G u ard a, D . D om ingos 
G on çalv es.

No dom ingo, além  de ou tras so le ­
nidades que registaram  a afluência  
de inúm eros fié is , teve lugar a 
M issa C am pal, que fo i rezad a pelo 
S e n h o r A rceb isp o  P rim az e  no 
final da qual, dep ois de nova e 
ca lo ro sa  a lo cu çã o  do S e n h o r D. 
D om ingos, fo i dada a b ên çã o  aos 
doentinhos, a c to  d everas em ocio­
nante  que a to d o s com oveu.

A’ ta rd e  houve o «adeus à V ir­
gem» que constitu iu  esp ectácu lo  
grand ioso e inesquecível.

T o d a  a p op ulação do Pevidém 
se  a sso cio u  à s  fe s ta s  levadas a 
e fe ito  e  que dem onstraram  por 
m aneira notável o s  seu s sentim en­
to s  re lig io so s. O  Pevidém  cumpriu 
e  m uito bem . H onra lhe se ja .

Cerzedelo, 19 —  E s ta  populosa 
freg u esia  receb eu  no dia 16 a V ir­
gem P ereg rin a , na sua passagem  
do Pevidém  p ara V izela . O  andor 
fo i tran sp o rtad o , por e n tre  vibran­
te s  a c la m a çõ e s , a o s om bros das 
p esso as grad as da freg u esia , em 
p ro cissã o , a té  ao lugar do C alvá­
rio  onde fo i fe ita  a exp o sição  do 
S S .mo S a cra m e n to .

F a lo u  a o s  fié is  o Rev.rao Bispo 
C o a d ju to r da G uarda que fo i muito 
saudado, tend o sido dep ois re c ita ­
do o te rç o  e  dada a b ên çã o  eu ca­
rís tica .

A s m an ifestaçõ es levadas a efeito 
em hon ra d e N ossa, S e n h o ra  de 
F átim a foram  d ev eras im ponentes, 
a  e la s  se  tend o asso cia d o  toda a 
pop ulação.

Vizela, 19 — V izela  e  a s  fregue­
s ia s  que a rodeiam , d esde S . Paio, 
S .  Fau stin o , G ém eos, T ag ild e , San ta  
C om ba, Infias, M o re ira  de C óne­
gos, V ilarinho, L ord elo , S a n ta  Eulá- 
lia , N esp ere ira , G an d arela , Guar- 
dizela, e tc ., receb era m  de form a 
a p o teó tica  a V irgem  P ere g rin a  de 
Fátim a e  com  E la , suas E xce lên ­
c ia s  o S e n h o r A rceb isp o  Prim az e 
D . D om ingos G on çalv es, G overna­
dor C ivil, C âm ara  de G uim arães, 
e tc ..

M ais, m uito m ais de 30  mil pes­
so a s  aclam aram  com  fern ezi a 
V irgem .

A*s 24 h o ras de dom ingo uma 
p ro c issã o  de m uitos m ilhares de 
p esso as, vindas não só  das fregu e­
s ias  que acim a c itam os mas tam­
bém de G u im arães, B ra g a  e Porto, 
form avam  um esp ectá cu lo  nunca 
registad o nos anais da nossa  terra.

No largo do P rad o , um grande 
a ltar com  m uita luz e  com  arte, 
erguido, esp erou  a V irgem  sendo 
o S e n h o r D. D om ingos a fazer a 
a p re sen ta çã o  numa eloquentíssim a 
o ra çã o .

F Ío re s , luz e o ra çõ e s  continua­
ram pela noite , m adrugada, até 
fin alizar p elas 15 h o ras de segunda 
fe ira .

A 's 12 h o ras rezou a S a n ta  Missa 
S u a  E x ce lê n c ia  R everendíssim a o 
S e n h o r A rceb isp o  Prim az, com  a 
a ss is tê n c ia  do S e n h o r G overnador 
Civil e  dem ais autorid ades e  com 
m ais de trin ta  mil a ssisten tes .

N unca se  p oderá rep etir  na nossa 
te r ra  e sp ectá cu lo  m ais form oso e 
de tã o  elevad a o ra ç ã o  à  Santa 
Virgem, como foi realmente o

/
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Boletim Elegante
Aniversários natalícios

Fazem  a n o s :

No dia 24, os nossos bons ami­
gos srs, A ntónio Guise, Sebastião 
Teixeira de Aguiar e Avelino 
Ferreira Meireles; no dia 25, 
m adem oiselle Maria da Conceição 
Dias de Castro Fernandes e o 
nosso prezado camarada e amigo 
sr. José Gualberto de Freitas; 
no dià 26, a sr.a D. Maria Joa- 
quina Pinto Dias de Castro e a 
menina Maria da Piedade de Car­
valho Melo; no dia 27, os nossos 
prezados amigos srs. João Tei­
xeira de Aguiar, José Machado 
Teixeira e j .  Diamantino de Sou­
sa Santos; no dia 28, o nosso 
prezado amigo sr.João Gualdino 
Pereira ; no dia 29, a sr.a D. Ma­
ria da Glória Rocha dos Santos 
e os nossos bons amigos srs. dr. 
Mário Dias Pinto de Castro, Fran­
cisco Vilarinho, residente em Lis­
boa e Francisco Ribeiro de Faria; 
a menina Maria de Lourdes Fer­
reira de Magalhães e o menino 
José Manuel Carvalho de Melo; 
no dia 30, o nosso bom amigo sr. 
Domingos Augusto Sampaio 
Mendes da Cunha; no dia 1 de 
Outubro, a sr.a D. Adelina Soa­
res Ribeiro Laranjeiro dos Reis, 
esposa do nosso bom amigo sr. 
José Laranjeiro dos Reis.

«N otícias de G uim arães» apre­
senta-lhes os melhores cumpri­
mentos de felicitações.

*
No passado dia 20 fez anos a 

nossa gentil patrícia e laureada 
académica D. Maria Fernanda 
Machado Teixeira, filha do nosso 
prezado amigo e conceituado 
industrial sr. José Machado Tei­
xeira e de sua esposa senhora 
D. Beatriz da Silva Teixeira.

Os nossos parabéns.

Partidas e chegadas
Tem  estad o  com  suas fam ílias 

na P óvoa de Varzim  os n ossos 
bons am igos srs . Eduardo de O li­
veira M achad o e P ed ro  de Sou sa  
C arvalho.

—  Na m esm a praia e n co n tra -se  
com sua fam ília o nosso  am igo sr. 
Albino Fern an d es.

— Com  suas esp osas têm andado 
em d igressão  pelo estran g eiro  os 
nossos prezad os am igos srs . dr. 
Jo ã o  A ntónio de Alm eida, dr. Jo ã o  
A fonso de A lm eida, dr. Leopoldo

mom ento da M issa e  C o ro a çã o  
da V irgem ,

N ão se  p oderá deixar de afirm ar 
que o bom povo de V izela, soube, 
com o sem pre, resp eita r as suas 
tra d içõ es  de hospitalidade e de 
dem onstrar o seu am or a D eus e a 
N ossa S en h o ra  de Fátim a.

V izela  sou be re c e b e r  de form a 
brilhante  e  a  d em onstrar que assim 
é, são  as o ra çõ e s  e  as fo rm osas e 
valiosas o fertas, p reito  de am or a 
Fátim a, que lhes foram  ofertad o s 
en tre  o s  quais a fo rm osa tam bém , 
co ro a , que cu stou  80 mil escudos.

P od e sem fav or afirm ar-se  que 
não faltou  N obreza, Povo e C lero .

N esta  re ce p çã o  tom aram  p arte 
as duas B an d as de V izela , D irec- 
ção , Com ando e co rp o  activo  dos 
B om b eiro s V o l u n t á r i o s ,  L eg ião  
P ortu guesa, e tc ., e tc .

A guarda de honra a Fátim a 
V irgem , foi p restad a pelos B o m ­
b eiros V olu n tários com  o seu novo 
equipam ento. *# *

C om o não é possível deixar de 
dar a C é sa r  o que é de C ésa r, 
tam bém  não é ju sto  deixar de dar 
os p arab én s aos S e n h o re s  P ad re  
A lbano e P ad re  M onteiro , re sp ecti- 
vam ente p á ro co s  das fregu esias 
d esta  vila, S . Jo ã o  e  S . M iguel, 
pelo seu trab alh o , pela organ ização  
e  m étodo com  que tudo d eco rreu  e 
que fo i d em on stração  com pleta 
do quanto rep resen ta  o seu valor 
e  o seu carin h o  pelas alm as e por 
N ossa S e n h o ra  de F átim a.

A o s dois ilu stres  p áro co s, V izela  
ficou  devendo o seu m aior e  m ais 
g lorioso  dia, a  <uie podem os ju ntar 
as fra s e s  do ilu stre  v isitan te  de 
Ju n h o  findo, quando afirm ou que 
« S e  V ize la  não é  uma te rra  gran­
de é sem  dúvida a te rra  de um 
grande povo. *

O  m ovim ento fa n tá stico  de n oite  
e  dia, m ais poderem os dizer, só  
dia, ta l e ra  o núm ero de lâm padas 
e  velas, fo i, sim plesm ente, fa n tá s­
tico .

*

D igno dos m aiores aplausos os 
d ed icados e  a te n c io so s  soldados 
da G u ard a N acional R ep ublicana 
no seu  exaustivo serv iço .

S e rv iço  assim , honra uma co rp o ­
ra çã o . *

P ela  m adrugada e na im possibi­
lidade de con seg u ir onde p ernoitar, 
os p eregrin os dorm iam  p elos pas­
se io s  e ja rd in s. — Ç,

M artins de F re ita s  e Joaqu im  de 
Azevedo.

— Estiveram  nesta cidade os nos­
sos queridos am igos srs . P.® D r. 
F ra n c isco  de M elo e C oronel A n­
tónio de Q uadros F lo re s .

— Com sua filha partiu para as 
suas propriedades de S . M am ede 
de V ila V erd e (D ou ro) o nosso p re­
zado amigo sr. m ajor A ntónio J .  T . 
de M iranda.

—  Com  sua esp osa esteve nesta 
cidade o nosso prezado am igo sr. 
A lfredo F a r ia  M artins.

- D e u - n o s  o p razer da sua visita 
o nosso  bom am igo sr. Eng.° Ade­
lino S o a re s  L eite , de S . N icolau de 
B asto .

— Em L eixõ es em barca  hoje, 
acom panhado de sua esp osa D. R e ­
gina, no vapor «Serp a Pinto», de 
reg resso  a S . Paulo (B rasil), o nos­
so  querido amigo sr. G o n ça lo  de 
So u sa  G uise. D ese jam os-lh es feliz 
viagem.

—  Na próxim a sem ana e com 
suas filh as mademoiselles L ili e 
V era , deve em b arcar em L isboa, 
no vapor «Andes», de reg resso  ao 
R io de Ja n e iro , a sen h ora  D. A de­
lina So u sa  G uise, esp osa do nosso 
querido am igo sr. C om endador A l­
bano de S o u sa  G uise. D ese jam os- 
-lhes feliz  viagem.

— Com  sua fam ília regresso u  da 
Póvoa de V arzim , tendo partido 
para o estran geiro , com  sua esp osa 
e filho sr. Jo s é  A lberto, o nosso 
prezado am igo sr. C om endador A l­
berto  P im çn ta M achado.

— Tam bém  partiu para Espanha, 
com  sua esp osa, o nosso prezado 
am igo sr. dr. M anuel Je su s  de 
S ou sa .

— Com  suas esp osas re g re ssa ­
ram do estran g eiro  os n ossos pre­
zados am igos srs. dr. Fernand o 
A ires e Fernand o L age Jo rd ã o .

—  Com  sua fam ília tam bém  re ­
gressou a esta  cidad e o nosso bom 
am igo sr. dr. Eduardo B o rg e s  de 
M ascaren h as.

—  Têm  estado em L isb oa, com 
suas esp osas, os nossos prezados 
am igos srs . M anuel Paulino F e r ­
re ira  L eite  e Jo ã o  Augusto P asso s.

—  Com  sua fam ília tem estado a 
v eran ear na P óvoa de Varzim  o 
nosso  prezado am igo sr. S e b a stiã o  
M endes.

—  P artiu  para a mesma praia o 
nosso bom am igo sr. A rtur M ar­
tins da Silva.

—  D e C arvalhelhos (B o tica s ) re ­
gressou a B ra g a  com  sua esp osa 
o nosso  prezado amigo sr. A dérito 
F ern an d es de O liveira G uim arães.

— P artiram  p ara M onchique a 
esp osa e filha do nosso  prezado 
am igo sr. H erculano D ias de C a s ­
tro  Q ueirós.

—  Tem  estado a veran ear, com 
sua filha, nas T erm as de M ondariz 
(E sp an h a) o nosso bom am igo sr. 
M anuel Alves M achado.

— Com  sua fam ília e n co n tra -se  
a v eran ear em S ilv ares, nas suas 
propriedades, a sr.a D. B elm ira  dos 
P ra z eres  Cam pos.

—  Com  sua esp osa en co n tra -se  
a veranear em M atozinhos o nosso 
prezado am igo sr. A ntónio F e rra .

—  Tem  estado en tre  nós a sr.a 
D. Esm erald ina de S o u sa  L obo 
N ogueira, resid ente  em L isb oa.

—  Com sua fam ília en co n tra -se  
na Póvoa de Varzim  o nosso  amigo 
sr. Em anuel M esquita V ieira  de 
Andrade.

—  Com  sua fam ília regressou  
daquela praia o nosso am igo sr. 
Jo ã o  A ntónio Sam paio.

— D ali regresso u  tam bém  a fam í­
lia do nosso cam arad a J .  G u alberto  
de F re ita s .

Doentes
F o i recen tem en te  op erada com 

u rgên cia  no H ospital da M iseri­
córd ia , onde fieou em quarto p ar­
ticu lar, a esp osa do nosso  amigo 
sr. O rlando U m berto L em os M a­
cedo . D ese jam os-lh e  rápido re s ta ­
b elecim ento .

Nascimento
Em ca sa  dos avós m atertos, 

nesta  cidade, nasceu uma cria n ça  
do sexo m asculino, filh a da sr .a D. 
D ulce  da S ilv a  C arvalho D an tas e 
do sr. F ra n c isc o  de A ssis P ere ira  
D antas.

M ãe e filho estão  bem . M uitos 
parabéns.

Baptizado
Na igreia  da S a n ta  C a sa  da 

M isericó rd ia , em cu jo  H ospital, em 
quarto  p articu lar, havia nascido, 
b aptizou-se uma filh inha da sr.a 
D. M aria  do C éu S o a re s  O liveira 
P e re ira  e  do sr. Jo ã o  Gualdino 
P ere ira , que receb eu  o nom e de 
M aria  M adalena, tendo sido padri­
nhos os tio s  p aterno s o sr. G u al­
dino P e re ira  e  sua esp osa, a  s r .a 
D . M ad alena B a rre ira  P ere ira .

Falec. e Sufrágios 
l. ui siim cirtosi le mulo

C ontand o 62 anos, fin ou -se  na 
P óvoa de L anhoso, onde resid ia, 
esta  bond osa sen hora , viúva, irm ã 
das sr .88 D . Idalina e  D . M aria  
S o a re s  e  do nosso  prezado am igo 
sr. C asim iro  A. S o a re s , com  e sc r i­
tó rio  de p ro cu rad o ria  nesta  cidade, 
a  quem, assim  com o à  dem ais fam í­
lia  dorida, ap resen tam os sen tid as 
co n d o lên cias .

M optfi úe m u I h i i s g  no re g re s s o  
do E r a s ll

O  cap itão  do paquete «Serp a P in ­
to» participou à P o líc ia  M arítim a 
a m orte do sr. A ntónio F ra n c isc o  
M endes, natural de G uim arães, de 
62 anos, em pregado co m ercia l do 
R io de Ja n e iro . O  sr. A ntónio F ra n ­
c isc o  M endes, que fa leceu  a bordo 
daquele navio no dia 9 d este mês, 
estava há muito tem po no B ra sil e 
vinha ag ora  em gozo de fé ria s , di­
zendo a bordo que pretendia in sta­
la r-se  na T ra v essa  do C arreg a i, 
39, no P o rto .

O  co rp o  foi lançad o ao mar. 
D esco n h e ce-se  o p arad eiro  de p es­
so a s  de fam ília. N as m alas do sr. 
A ntónio M endes foram  en co n tra ­
dos valores.

*  De lu to
P elo  fa lec im en to  de seu irm ão, 

E p ifânio  Joaqu im  G on çalv es da 
Silva, o co rrid o  há dias em M alta 
(V ila do G onde), guarda luto o nos­
so  amigo sr. C a rlo s  G on çalv es da 
Silv a, con h ecid o  co n stru to r civil 
desta cidade, a quem apresentam os 
con d o lên cias.

D . flna Barbosa de Sá
Com  a idade de 98 anos, fa leceu , 

a s r .a D. Ana B a rb o sa  de S á , mãe 
da sr .a D. R o sa  M artins da C o sta  
C o rre ia , esp osa do sr. F ra n c isco  
C o rre ia , ch efe  da P . S . P ., desta 
cidade, aposentado.

O seu funeral realizou -se  ontem , 
com  a assistên cia  de m uitos am igos 
da fam ília dorida, da resid ên cia  à 
rua F ra n c isc o  A gra, para o cem i­
té rio  m unicipal.

A’ fam ília dorida e dum modo 
esp ecia l ao nosso  am igo sr. F ra n ­
c isco  C o rre ia , ap resen tam os co n ­
d olências.

fibel f n m I s u  L e lte  úa s ilv a  D u M e s
F a lece u , ainda novo, o sr. Abel 

F ra n c isc o  L eite  da S ilv a  G uim a­
rães, em pregado industrial, tendo- 
-se  efectu ad o  o seu funeral ho je  
à tard e  da rua 5 de O utubro para 
o cem itério  m unicipal.

A’ fam ília dorida ap resen tam os 
con d o lên cias.

Diversas Notícias
Serviço de Farm ácias

H oje, dom ingo, está  de serv iço  
perm anente a F a rm á cia  N obel, 
à Rua de S a n to  A ntónio.

Um gesfo nobre
Na margem do R io Ave, nas 

Caídas^ das T a ip as, deu-se uma 
o co rrê n c ia  que poderia te r  ca u sa ­
do fu n estas co n se q u ê n c ia s : — foi 
o ca so  que, en con tran d o-se  ali uma 
pobre mulher a lavar roupa e, a 
pouca d istância, um seu filho de 
12 anos a ban h ar-se , a m ãe ao ver 
que e le  se  d ebatia, aflitivam ente, 
com  a água, deixou o serv iço  a 
que estava en tregue e foi em seu 
so co rro . Com  tan ta  in felicidade, 
porém , o fez , que ia sucum bindo, 
assim  com o seu filho.

A os gritos lan cin an tes da pobre 
mãe acudiu o c ic lis ta  Jo s é  R o sa  
Sard in ha, do lugar da P on te , da 
cidade de B ra g a  que, casualm ente, 
passava perto e que, arriscan d o  a 
própria vida, abandonando a b ic i­
c le ta  e tirando o ca sa co , se  lançou 
à água salvando as duas vidas.

M uitos louvores m erece  o sim pá­
tico  m ancebo.

Contribuições em pagamento
A té ao dia 29 e  sob  pena de 

relaxe, deve ser pago o Im posto 
C om plem entar. No mesmo dia re la ­
xam -se as p resta çõ es  da C o n tri­
bu ição  P red ia l, no ca so  de esta  te r  
sido dividida em duas p restaçõ es.

S e  tiver sido dividida em quatro 
p resta çõ es  e  apenas tiver sido paga 
a prim eira, re lax a-se  toda a divida.

Liceu N. de Guim arães
P elo  prazo de 15 dias a co n ta r 

de 14 do co rren te , estão  ab erto s 
co n cu rso s p ara p ro fesso res de la ­
vores fem ininos e ed u cação  fís ica , 
nas co n d içõ es do ano an terior.

Viação acidentada
Q uando o autom óvel B B  10-20, 

conduzido por H ercu lano M aga­
lhães, atravessava o L arg o  do T ou - 
ral, atropelou M anuel da Cunha, 
de F a fe , cau sand o-lhe ferim entos 
pelo que teve de ser  pensado no 
H ospital da M isericórd ia .

Nova carreira  de camionete
A  E m p resa Jo ã o  F e rre ira  das 

N eves & F .08, d esta  c idad e, requ e­
reu lice n ça  p ara exp lo ração  de 
uma c a rre ira  regular de p assagei­
ro s e n tre  G u im arães (e s ta çã o ) e 
C a n iço s  (e s ta çã o ) passando por 
C reixom il, C a rre ira , Pevidém , C e r- 
zedelo e  R ib a  d’Ave.

Pela Polícia
Q u eixaram -se à P o líc ia : A ntó­

nio da S ilv a  P e re ira , casad o , c a r ­
p inteiro , resid en te  no lugar do 
S e rra lh o , co n tra  indivíduos d esco ­
nhecid os acu san d o -os do fu rto  de 
uma ca ix a  de ferram en tas no valor 
de 500S00.

—  P ed ro  da S ilv a  F re ita s , nego­
cia n te  d esta  cid ad e, co n tra  in ce r­

to s, por lhe terem  furtado de uma 
c a sa  que possui no L argo  M a r tin s : 
Sarm ento , vários can o s ae  chum bo. ’

— Jo s é  de A breu, casad o , cu te- j 
leiro , da fregu esia  de C re ix o m il,! 
co n tra  p essoa que indicou, pelo j 
fu rto  de roupas b ran cas.

Manifesto de cereais
Q s ag ricu ltores que tiverem  c o ­

lhido os produtos de milho de 
sequ eiro  e de regadio, fe ijã o  de s e ­
queiro e de regadio e  b a ta ta s  de 
regadio, deverão fazer o seu m a­
nifesto  de 1 de O utubro a té  31 de 
D ezem bro.

Nas reged o rias do co n celh o  dis- 
tribuem -se aos in teressad os os im ­
pressos próprios p ara as d ec la ra ­
çõ es, ao p reço  de $30.

Pagamento de foros
D urante o prazo de 30 dias, que 

decorrem  de 29 de S e tem b ro  a 
igual dia de O utubro, estão  em 
pagam ento m ediante os com p eten­
te s  docum entos a so lic ita r na S e c ­
çã o  de F in a n ça s , os fo ro s  da E x ­
tin ta  C om issão  de B en s C ulturais 
a vencer, de harm onia com  os res- 
pectivos títu los, no dia 29 do mês 
co rren te .

Incêndios
Na madrugada de q u in ta-feira , 

m anifestou -se incêndio numa ca sa  
de lavoura habitada por Jo ã o  F e r ­
nandes, ca se iro  da Ordem  de S . 
F ra n c isco , tendo produzido p reju í­
zos no m ontante de 13 co n tos. 
Arderam  um alpendre e 2 co r te s  
de gado, que está  co b e rto  p elo i 
seguro. I

—  Tam bém  houve um p rin cíp io ! 
de incêndio na s e c ç ã o  de S e rra ç ã o  
da F á b ric a  da firm a A lberto  P im en­
ta  M achado & F ilho s.

O s bom beiros prestaram  bons 
serv iços.

Queslões entre família
M aria  R osa , viúva, dom éstica, da 

fregu esia  de' M esà o -F rio , q u e ix o u -1 
-se  às autoridades co n tra  sua filh a 
Em ília F ern an d es e m arido, F o r - i  
tunato L eite , jo rn a le iro , da freg u e-! 
sia  de S a n ta  M arinha da C o sta , | 
por se  recusarem  a en treg ar-lh e  
um co rd ão  de ouro no valor de 
1.500$00.

▲ falia do azeite
A S o cied ad e  de A zeites M oura 

Lid.a, distribuiu 25 mil litros de 
azeite  pelas m ercearias  da cidade.

▲ bem da moral
O  sr. Joaquim  M endes, da Rua 

de S a n ta  C ruz, queixou-se à P o lí­
c ia  co n tra  duas p esso as que indi­
cou, acu sand o-as de, na sua tab erna, 
perm itirem  m ulheres susp eitas que 
provocam  escân d alo  público.

Filha agressora
M aria de Je su s  O liveira, viuva, 

dom éstica, da fregu esia  de S ilv ares, 
queixou-se à P o líc ia  co n tra  sua 
filha M aria  da C o n ce içã o  de Je su s  
O liveira, c a s a d a ,  o p e r á r i a ,  por 
agressão .

Santa Casa da M isericórdia
Reuniu sob a p resid êucia  do sr. 

M anuel Alves de O liveira  a M esa 
da S a n ta  C a sa  da M isericórd ia  
que tratou de vários assuntos de 
in teresse  para a In stitu ição  e re so l­
veu lan çar na a c ta  um voto de 
con gratu lação  pelas m elhoras do 
seu ilu stre P roved or p ro fesso r sr. 
M ário de S o u sa  M eneses.

Novas carreiras
A Em presa Jo ã o  F e rre ira  das 

Neves & F ilh o s, L id .8, com  sede 
nesta cidade, resolveu aum entar j 
os seus h orário s da c a rre ira  que | 
explora en tre  G uim arães (e sta çã o ) 
e  re lg u e ira s .

Câm ara Municipal
A C âm ara  M unicipal por p ro­

posta do V eread o r sr. M anuel 
Alves de O liveira  resolveu pôr em 
arrem atação  no dia 10 de O utubro 
os te rre n o s  já  expropriad os na 
Avenida Eng.° D uarte  P a ch eco .

V i d a  C a t ó l i c a
Missa em acção de graças
N a Ig re ja  de S a n to  A ntónio dos 

C ap u cho s, fo i rezada, no a ltar de 
N ossa S en h o ra  de Fátim a, na te r ­
ça -fe ira , uma m issa em a c ç ã o  de 
g ra ça s  pelo restab elecim en to  do 
nosso  querido am igo sr. A lbano 
de S o u sa  G u ise Jú n io r, que re c e n ­
tem ente  so freu  um acid en te  de 
v iação . A ssistiram  ao a c to  aquele 
nosso  am igo e seu s pais e  irm ãs, 
assim  com o ou tras p esso as de fa ­
m ília e  da intim idade, a  M esa  da 
M isericórd ia , in ternad os do seu 
A silo  de M endicidade, e tc .

S. Miguel
A Irm andade das Alm as, e re c ta  

na B a s ílic a  de S . P ed ro , manda 
ce le b ra r , no próxim o dia 29, pelas 
8 horas, a  m issa esta tu tária  em 
honra de S . M iguel, um dos P a ­
d ro e iro s das A lm as do P u rgatório , 
acom panhada a órgão  e  a  repiques 
de sinos.

Internato anexo ao Liceu de Guimarães
O Internato Liceal mais antigo, amplo e higiénico 

EDUCAÇÃO MORAL E RELIGIOSA
O s alunos são  m atricu lados no L iceu , no mesmo edifício  

A D M ISSÃ O  A O S  L IC E U S  Pensão anual, 4 .0 0 0 $ 0 0
D I R  E  C  r  O R  ,

P .c José Carlos Simões Veloso de Almeida.
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ENSINO PBIMNRIQ PflRIlGULNR l ADMISSÃO II LIGOU
* PARA

A L U N O S  E X T E R N O S
NA

ES C O L A  DAS O F IC IN A S  DE S. JO SÉ
Matrícula de 20 a 26 de Setembro

Ó P T IM O  R E S U L T A D O  N O S  E X A M E S  D O S  A L U N O S P R O ­
P O S T O S  P O R  E S T E  E S T A B E L E C IM E N T O  D E  E N SIN O .
_________________  ____________________ 387

Colégio de N. Senhora da Conceição
-------------------------------  C A M P O  D A  F E IR A  -------------------------------

P A R A  M E N I N A S  
I N S T R U Ç Ã O  P R I M Á R I A  E S E C U N D Á R I A

Dirigido por RELIG IOSAS FRANCISCANAS
E d u ca çã o  fam iliar esm erada • O s m elhores resu ltad os 
nos exam es o fic ia is  • P R E Ç O S  M Ó D I C O S

e os saldos são a sustentação do seu Asilo.
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R E P R E S E N T A Ç O E S
Agente Comercial, com carro, largamente relacionado 

com todos os Armazéns da Província e o comércio de 
tecidos, etc., e dando todas as referências comerciais, 
aceita representações de tecidos ou quaisquer artigos 
relacionados com as referidas casas. Resposta para o Porto 
para o telefone n.° 25409 ou ao Largo dos Lóios, 24-2.°.

Festa de N. S.a da Guia
D eco rreu  com  m uito b rilho  a 

fe sta  em honra de N. S .a da G uia, 
realizad a no dia 21, co n fo rm e o 
program a anunciado.

As solenid ad es em honra da P a ­
d roeira  registaram , com o sem pre, 
a a ss is tê n c ia  de m uitos devotos. 
Houve m issa can tad a, de m anhã, e 
à tard e, exp o sição , te rç o , serm ão 
por um P ad re  M ission ário , T e - 
-D eum  e b ên çã o  do S S .mo S a c r a ­
m ento.

A cap elinha estev e  todo o dia 
ab erta  ao público.

De Vizela
E’ hoje que finalrnente se 

realiza, no formoso Parque 
das Termas, a anunciada Gin­
cana de Bicicletes com motor, 
organização dos Bombeiros 
Voluntários de Vizela, com a 
colaboração do «Jornal de 
Vizela* e patrocinada pela 
Junta de Turismo desta Vila.

São 10 os valiosos prémios 
dos quais se destacam as ta­
ças «Dr. Elias da Costa*, 
«Junta de Turismo* e «Bom­
beiros Voluntários*.

No Parque, a Banda dos 
Bombeiros executará um im­
portante número de magnífi­
cas composições do saudoso 
maestro-compositor Joaquim 
da Costa Chicória.

Aos assistentes, recomenda 
a comissão organizadora o fa­
vor de conservar os bilhetes 
de entrada ao Parque, pois 
será feito o sorteio de um ou 
dois merecidos prémios entre 
eles.

O júri da gincana será cons­
tituído pelos srs. Presidente 
da Junta de Turismo, Direc- 
tor do «Jornal de Vizela» e 
Direcção dos Bombeiros Vo­
luntários de Vizela.

Atendendo ao grande nú­
mero de inscritos de várias 
terras, será uma prova renhi­
da, cheia de entusiasmo, ao 
mesmo tempo que mais um 
lindo dia a passar no mais

formoso dos Parques de Por­
tugal.

Atendendo a que se destina 
à Associação dos Bombeiros 
Voluntários de Vizela o pro­
duto desta gincana e assim o 
entendeu também a Direcção 
da Companhia dos Banhos de 
Vizela, o preço das entradas, 
na totalidade, é para a orga­
nização e o seu custo é de 
2$00 por pessoa.

No Parque nada faltará, se­
gundo nos foi dito pela comis­
são, a fim de que decorra tudo 
no maior prazer, pois é indis­
cutível que o Parque é um 
sonho encantador e a prova 
que se disputa é das que ar­
rebatam a assistência.

Pelos Bombeiros e pelo pra­
zer de uma bela tarde, Vizela 
registará hoje mais um dia de 
grande movimento. — C.

Romaria de S. Mateus
em  G O N Ç A

Na Freguesia de Gonça, 
deste concelho, realiza-se 
hoje, na forma dos demais 
anos, a tradicional Romaria 
de S. Mateus, a última roma­
ria do ano, que costuma ser 
muito concorrida.

A mesma foi ontem anun­
ciada por diversos actos fes­
tivos e arraial, à noite, havendo 
hoje, além do arraial com fogo 
e música, solenidades religio­
sas com missa solene, sermão 
e vistosa procissão.

Entre esta cidade e o local 
da romaria haverá carreiras 
de camionetes durante o dia.

F U T E B O L

O Boavista retribuiu, no 
passado domingo, a visita que 
lhe fez o Vitória. O resultado 
da pugna, que não satisfez os 
assistentes, foi 2-1 a favor do 
grupo local.
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Sul de Angola
Alguns aspeitos do Distrito de Hufla Pd mais de trinta anos

A o E x .mo S r . D r. Edu ard o de A lm eida, 
hom enagem  muito grata .

A N Ú N C I O

O abastecimento de água, 
quer para uso humano e de 
animais, quer para a agricul­
tura estava muito limitado.

Geralmenfe a que se desti­
nava à agricultura era a das 
chuvas, isto até ao apareci­
mento das primeiras colónias 
de brancos.

Estes, pouco depois de se 
instalarem, captaram as águas 
dos rios da Humpata, do 
Lubango e da Chibia, únicos 
locais onde então se organi­
zou este sistema.

Daí saíam levadas para irem 
regar alguns terrenos agrí­
colas, mas, mesmo assim, 
pouca era a extensão relativa 
destes.

O resto estava subordinado 
ao regimem das chuvas, que, 
na maioria dos anos, vinham 
nas épocas próprias e com a 
abundância necessária, mas 
de longe a longe sucediam as 
secas, o que produzia anos 
de Verdadeira escassez, como 
o de 1915 em que não choveu 
durante mais de 8 meses.

Estas águas das levadas 
estavam divididas pelos Vários 
terrenos que se distribuíram 
aosprimeiroscolonos,etinham 
as suas horas de rega, res- 
pectivo Juiz e comissão que 
era eleita anualmente e supe­
rintendia neste assunto.

Mas, quer no Lubango, quer 
na Chibia, o âmbito de rega 
dessas levadas era muito res­
trito, limitando-se quase às 
hortas e quintais e isto porque 
a população começouaaumen- 
tar e a ocupar parte dos ter­
renos primitivamente destina­
dos à agricultura.

Onde havia maior extensão 
regada era na Humpata, pois 
só na povoação regava apro- 
ximadamente 60hectares, divi­
didos em cam pos, hortas 
pomares e quintais e esten­
dendo-se por outra tanta área 
muito além da povoação.

E a água para abastecimento 
da população, a não ser no 
Lubango onde havia uma fonte 
própria, fazia-se por poços ou 
cacimbas.

No planalto estas cacimbas 
ou poços, eram empedrados 
e na sua maioria possuíam 
bomba manual ou cegonhas.

Mas lá pelo mato era tudo 
muito primitivo e conforme o 
sistema do preto e não pas­
savam de escavações mais ou 
menos profundas, não exce­
dendo dois ou três metros e 
onde se acumulava a água de 
infiltração, que se encontrava 
em quase toda a parte, desde 
que se procedesse às escava­
ções necessárias.

Para ser aproveitada nos 
usos culinários ou bebida, 
tinha de ser fervida prèvia- 
mente e decantada, ou filtrada 
nos filtros de pedra de Mos- 
sâmedes, que se encontravam 
em todos os postos.

Estes filtros eram de forma 
cónica e escavados no inte­
rior, colocando-se numa arma­
ção de madeira com o vértice 
para baixo por onde ressu- 
mava a água que se deitava 
na escavação; eram feitos de 
certa pedra porosa, de Mos-

Móquõnas de costura  
«HUSQVARNA»

a m elhor g aran tia

M otores V A P
p ara  b ic ic le te s

Moto-Bombas
p ara reg as

Prensas
A lfa ias ag ríco las

AOS MELHORES PREÇOS
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A F E I R A  O O  P Ã O

sâmedes, que alem de filtrar 
a água também a refrescava.

Mas geralmente a água de 
beber, e para garantia da sua 
pureza, era a que se armaze­
nava em tambores de ferro e 
se recolhia dos telhados de 
zinco quando chovia, por meio 
de caleiras de zinco proposi­
tadamente postas para esse 
fim, e que era racionada logo 
que terminava a época das 
chuvas.

Dessa água das cacimbas 
se tirava a necessária para 
lavagens, para pretos e outros 
usos, havendo, uma outra ao 
lado para o gado beber.

Dela saía a que se destinava 
às hortas e pomares, tirada 
por uma cegonha que a des­
pejava num recipiente com 
uma caleira que a encami­
nhava até à horta.
Continua.

A. D E  Q U A D R O S  F L O R E S .

n BEUZfl QUE R IODOS HLE6BÍ1
É para o trabalhador riqueza

A Fundação Nacional para 
a Alegria no Trabalho pre­
tende reunir uma grande ex­
posição de arte a realizar no 
próximo ano em Lisboa, todas 
as m an ifestaçõ es estéticas 
saídas das mãos de trabalha­
dores.

Todas as habilidades artís­
ticas que tenham algum inte­
resse aí merecerão um lugar, 
como são dignas de atenção, 
do carinho e quantas vezes 
de admiração de todos nós.

Vai por isso este Organismo 
procurar fazer-se ouvir por 
todas as classes trabalhadoras 
e interessar os sócios das 
Ordens e dos Sindicatos Na­
cionais, das Casas do Povo e 
das Casas dos Pescadores, os 
funcionários do Estado e da 
administração, de Organismos 
Corporativos e outras diver­
sas entidades.

O esquema da exposição e 
a atribuição dos prémios serão 
oportunamente comunicados. 
Quanto a estes porém, pode­
remos desde já informar que 
os haverá em dinheiro, para 
:odas as categorias de traba- 
hos, e outros consistindo na 

estadia em colónias de férias 
ou em passeios e viagens por 
^ortugal ou ao estrangeiro, 
?em como diversos benefí­
cios da acção da Fundação 
Nacional para a Alegria no 
Trabalho.

Um outro ponto interessante 
que se poderá desde já con­
siderar é o de que a produção 
do artesanato formará uma 
secção da exposição, ao mes­
mo tempo feira dos trabalhos 
expostos.

S É C U L O  X X
Uma das mais belas criações 
da indústria de calçado. Mo­
delos de calçado para senhora 
que são um Verdadeiro foco 

de luz e de progresso.

S É C U L O  X X
é um rigoroso exclusivo da

Sapataria LUSO 1,3

IE1UEIEB 8 BOHEOLOSS. i n
Para os devidos efeitos se 

torna público que por escri­
tura lavrada pelo notário desta 
cidade, Dr. Ramos Faísca, 
deixou de fazer parte desta 
sociedade o Sr. Angelo da 
Rocha Teixeira.

Guimarães, 3 de Setembro 
de 1951. 3«8

Faz-se público que por es­
critura de 17 de Setembro do 
corrente ano de 1951, lavrada 
a folhas 96 Verso e seguintes 
do respectivo livro n.° 577 do 
cartório a cargo do notário 
da Secretaria do concelho de 
Guimarães, Ernesto Ramos 
Faísca, entre Joaquim Car­
valho Miranda, António Cân­
dido de Carvalho Miranda e 
Bernardo Nicolau Miranda, 
foi constituída uma sociedade 
comercial por colas de res­
ponsabilidade limitada em har­
monia com a Lei de onze de 
Abril de mil novecentos e um 
e mais legislação aplicável, 
nos termos e sob as cláusulas 
dos artigos seguintes:

1. °
Esta sociedade adopta a 

denominação de <A Têxtil do 
Robalo, Limitada» e fica com 
a sua sede e domicílio no lu­
gar do Robalo, freguesia de 
C reixom il, deste concelho 
de Guimarães.

2. ° ■
O seu objecto social é a 

exploração das indústrias tex- 
teis de algodão, sedas e mix- 
tos, tecelagem, tinturaria e 
branqueaçào e ainda o de 
quaisquer outras, de livre exer­
cício, que convenham à socie­
dade, segundo d elib eração  
unânime dos sócios.

3. °
A duração da sociedade é 

por tempo indeterminado, con­
tando-se para todos os efeitos, 
o seu início desde um de .Ou­
tubro deste ano.

4. °
O capital social é de ses­

senta mil escudos em dinheiro, 
dividido em três cotas iguais 
de vinte mil escudos cada uma 
pertencente a cada um dos 
sócios, as quais estão total­
mente realizadas.

5. °

Não haverá prestações su­
plementares. Todavia, pode­
rão os sóciosfazer à sociedade 
os suprimentos que, porven­
tura, venham a ser necessá­
rios para melhor andamento 
dos negócios; mas, é preciso 
que, prèviamente sejam fixa­
dos com o . acordo de todos 
os sócios, as importâncias 
respectivas e as condições do 
reembolso.

6. °

Depende do consentimento 
da sociedade a cessfèo, venda 
ou alienação de qualquer cota, 
no todo ou em parte, quer 
seja feita a favor de estranhos, 
quer mesmo a favor de outro 
sócio, à qual é, em todo o 
caso, reservado o direito de 
preferência. O sócio que qui­
ser ceder a sua cota assim o 
comunicará à gerência, decla­
rando-lhe o nome do adqui­
rente e o preço que lhe é 
oferecido. A gerência dentro 
de três dias, convocará a as­
sembleia dos sócios e estes 
resolverão se a sociedade 
consente ou não na cessão, 
e, no caso afirmativo, se deve 
ou não optar. Ainda neste 
caso, não usando a sociedade 
do direito de preferência, este 
competirá a qualquer dos só­
cios.

7.°

No caso de falecimento ou 
interdição de algum dos só­
cios, os seus herdeiros ou 
representantes tomarão o lu­
gar do falecido ou interdito, 
mas, no primeiro caso os her­
deiros terão de designar, entre 
si, quem os deve representar 
na sociedade enquanto a res- 
pectiva cota estiver indevisa. 
Se, pelo contrário, os herdei­
ros do falecido ou o represen­
tante do interdito preferirem 
a amortização da respectiva

cota, esta é obrigatória para a 
sociedade. Todavia esta amor­
tização só poderá ser exigida 
dentro de trinta dias após o 
falecimento ou sentença que 
decrete a interdição e será 
feita à face do balanço feito 
para tal fim.

§ Único
A amortização será feita 

por meio do pagamento da 
cota, pelo valor do desem­
bolso, acrescido da corres­
pondente parte do fundo de 
reserva e dos ganhos relativos 
ao tempo decorrido desde o 
último balanço, calculados 
pelos do ano a que esse mes­
mo último balanço respeitar 
e será efectuado em quatro 
prestações semestrais, iguais 
e sucessivas, vencendo o juro 
da taxa de desconto do Banco 
de Portugal.

8.°
A sociedade será represen­

tada em juízo e fora dele, 
activa e passivamente, por 
todos os sócios, que ficam 
sendo gerentes. Para quefique 
obrigada, basta, porém, que 
os respectivos actos sejam em 
nome dela assinados por dois 
dos mesmos sócios.

§ l.°
Os gerentes não têm remu­

neração e são dispensados de 
caução.

§ 2.°

As atribuições especiais de 
cada um dos gerentes serão 
determinadas em reunião so­
cial.

§ 3.°
Em caso algum a firma será 

empregada em fianças, abo- 
nações, letrqs de favor e mais 
actos ou documentos estra­
nhos aos negócios sociais, o 
sócio que infringir esta dispo­
sição perderá os lucros que 
lhe competirem no ano em 
que praticar tal infracção, e, 
será responsável para com a 
sociedade pelos prejuízos que, 
com a mesma lhe causar.

9. °
A convocação das assem­

bleias gerais far-se-á por via 
de cartas registadas, expedi­
das com oito dias de antece­
dência, em todos os casos 
para que a lei não exija ou­
tros requisitos.

§ Único
A expedição de cartas, nos 

termos do presente artigo 
pode ser substituída pelas 
assinaturas dos sócios no avi­
so da reunião. Neste caso, a 
convocação não depende da 
mencionada antecedência.

10. °

Os exercícios sociais cor­
responderão aos anos civis, 
pelo que os balanços serão 
fechados no dia trinta e um 
de Dezembro de cada ano.

§ Único
Além dos balanços, proce­

der-se-á a balancetes mensais, 
por onde se reconheça clara­
mente a situação económica 
e financeira.

11.°
O lucros líquidos apurados 

em cada balanço, destinar- 
-se-ão: Primeiro — Para for­
mação do fundo de reserva 
legal cinco por cento pelo 
menos, enquanto não estiver 
realizado e sempre que fôr 
preciso reintegrá-lo. Segundo 
— Para formação e reintegra­
ção de reservas especiais e 
quaisquer outros destinos 
aprovados por deliberação 
social, as quantias para tanto 
respectivamente fixadas. Ter­
ceiro — Para dividendo, na 
proporção das cotas, o saldo 
restante.

12.°

Da mesma forma que as 
deliberações da assembleia 
geral todas as deliberações

hérnia
0 INSTITUÍ HERNIAIRE DE LYON (FRANÇA)

Dispõe em Portugal, como em todos 
os países da Europa, de uma Agência 
Geral que superintende nas aplica­
ções do seu novo método

Myoplastic - Kleber
O método MYOPLASTIC-KLEBER, 
vós o sabeis sem dúvida, é baseado 
na aplicação científica de uma pe­
quena cinta anatómica, sem mola 
nem pelota, flexível, leve, lavável, 

que reforça a parede abdominal com suavidade e 
mantém os órgãos no seu lugar,

«Tal como as mãos»
O seu sucesso e a sua reputação são muito grandes.
Em Portugal, há já vários anos, nesta época, é o mes­
mo Especialista, enviado pelo INST1TUT HERNIAIRE 
DE LYON, que é encarregado de vos fazer a aplica­
ção científica.
Ide visitá-lo, aos locais e nas datas abaixo, das 10 às 
12 h. e das 15 às 18 h., sob reserva de vez. Isto sem 
qualquer compromisso da Vossa parte.

GUIMARÃES— Farmácia HÓRUS— Setembro— Dia 26

PORTO — Farmácia SOUSA SOARES, L.DA— Setem­
bro — Dias 28 e 29. Outubro — Dias 5 e 6.
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Entarreoom-se Uo desenmaraio ue menaúoplas, 
w  Exportaiuo o importado.

Sua ReiolUa ou eotrega no Oomliílio.
n  m  n /

C a sa  fundada em 1882

E S C R IT Ó R IO S : Rua Nova de Alfândega n.° 67 —  P O R T O
com  Armazém de Reiem e Depósitos
(Á re a  c o b e rta  : 3.000 m etros q u ad rad os)

E M  M A T O S IN H O S :

R. de Brito Capelo n.° 912 e R. de Roberto Ivens n.° 903
T e le fo n e s : 21073 e 21074 —  M at. 647 —  E st. 57

A s s i n a i  o N O T Í C I A S  D E  G U I M A R Ã E S

da gerência constarão de actas 
devidamente assinadas, nos 
livros respectivamente desti­
nados a cada espécie de reu­
niões.

13.°

Nenhum dos sócios, salvo 
o expresso consentimento da 
sociedade poderá individual­
mente por si ou por interposta 
pessoa, ou associado com ou­
trem, exercer o mesmo ramo 
de indústria ou comércio, que 
a sociedade exercer.

Ressalvo a razura «algum».
Guimarães, 18 de Setembro 

de 1951.
O  N otário , 389

Ernesto Ram os F a ísca .

C ostu reira  SffiS
trab a lh o s de co stu ra , o fere ce -se  
para tra b a lh a r em ca sa s  parti­
cu la res . In fo rm açõ es na rua de 
S . D âm aso, 41 —  G uim arães. 378

ÀS FRSBIGRS OU RRMHZÀUS
V ia ja n te  com  c a r ta  de condução 

de ca rro s  ligeiros, 13 anos de via­
gem e 33 de idade, com  as m elho­
re s  re fe rê n c ia s , a ce ita  lugar para 
viagem do M inho, D ouro e T ró s -o s -  
-M ontes. C a rta  a R . C arvalho, Rua 
F a r ia  G ago , 1 5 —-P ó v o a  de Varzim . 
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